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mandante d Arma» da Corto o 11,o dúo dois postos do 
accésso ? Que juízo poderemos fozor de urna Adnii 
nislraçfto, quo ossim tretou um homem setn conceito 
nem reputação ? ou antes que juizo devemos fazor do 
illustre ‘ParJaracntar’ ? Por amizade llw damos um 
conselho, o de grnça : —busque outro campo na u trn 
balitar ; n’csto tí infeliz, porquo nos justificaremos’ 
ecíiipro com a considerado que no-actual Presidento 
<lo Rio-Grande dúo a Administração minmUmentc 
patriótica o predilecta do ‘Parlamentar’,

So Clause! foi substituido no Commando do Ejercito 
d'Africn por nao túr tomado Constantine, talvez o Go 
yerno Trnncez reconhecem defeitos em scus planos Ô 
nos meios empreñados : será portím sempre fòra do 
duvido, que todos os generaos do Universo, ainda os 
de maior nomeada, iicrdcram batalha» sem cor i««n 
perder o seu crédito. — f  so

Temos dado rnuita honra ao artigo do‘Parlamentar’ 
clic não merecia resposta.

Parade,\s a ‘Aurora' !
Damos parabéns ao Sapiontissimo collega pelo arti- 

go inserto cm o N. °  76 da sua folha com a epígrafe— 
vis Republicas da Ammea Meridional — desdo muito 
tempo tí a unica parle do ¡5ou periodico que possa upro-· 
veitaiv Pedimos ao ¡Ilustrado Collega que não ¿πιο  
n'este ensaio, que continúo ern uma carreira que tão 
tarde enceta. Chamaros Brasileiros ά conciliação 
mostrar-lhes as vantagens que lhes hão-do resultar da 
sua união, despertar o fogo do verdadoiro patriotismo1 
são por certo objectos dignos da nttençào do escritor 
publico, c que podem concorrer para o bem do Paiz · 
alimentar miseráveis intrigas, fazer aqcusarõos sem 
fundamento, calumniar mesmo, se em qunlqutír indivi­
duo da Sociedade ó desprezível e ato criminoso, como 
será considerado n’aqucllc que sc quór dar ao trabalho

achd-me óoganndo : o Povo nada mc doo ; só 
ganhei o dóstefro.

Voltando á Putria tive assento entre os esco­
lhidos da Nação : dei o meu voto a todos os Mi­
nistros; mas elles só me demm,dois va.sios pratos 
dc estanho. Passado o diu 7 de Abril do 1831 
me apressei a cortejara Regencia, e d’ella fui 
bem visto : a  redacção da Guzeta do Estado mc 
foi confiada, e bons vinténs chuchei. Dei então
expansão ao meu genio litterario : fiz serviços 
rcacs ao Paiz. Alêm da Gazetu Officiai ainda
redigia outra, vcujo nome só, verdadeiramente 
enérgico, eloquente e retumbante, bastaria para 
fuzer a gloria de qualquer talento vulgar. — ‘A
Mutuou Picante’ !— Que feliz invenção ! í u mes-
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dc dirigir α Opinião Publica, qa pelo menou sc di 
irSod’clla? Continue o collpga, c seremos àiiiig!gao

diz or, 
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O ‘SbIT. d’A bRII.’ A3 VOLTAS COlí O DíABO 
Coxo.

Asmodôo voltou como tinha promottido, e a 
fallar a verdade não ora pequena a a neta com 
que o esperava o ‘Sete d’Abril’ ; sem exagera- 
çao podemos compavál-a a que seule o nauta 
pelo porto desejado, ou a amante polo amante, 
a quem entregou offectos e corpo. Asmodeo 
nàosc fez esperar muito ; mal dav am 8 bonis, 
quando surdio. — Não posso vir mais cçtlo, 
disse, antes d’esta hora estou, pròso no Inferno ; 
só dc agora ate á meia noite mc 6 licito vagar 
pelo Mundo. Vamos, não uo lugar de houtem, 
porém a outro, donde poderás ver o homem mais 
sem vergonha’, que têm appurecklo na Scena Po­
litica, quér como escritor vendido aos interesses 
de um bando do larapios, inimigos da Paz Pu­
blica ; quer como intrigante, desmoralisado e 
traiçoeiro. — E no mesmo instante, arrebatan- 
do-me, nos achamos no campanurio da torro de 
Santa Ritu.

D’alí vi o interior dc uma casa que toda ella 
era porquidade e desalinho ; no centro de uma 
das salas, do primeiro andar, cm cujas paredes 
pousavam enxames dc mutucas o varejeiras, 
achava-se estirado sobre uma rota o fedorenta 
esteira de tubúa um marmanjo do carão ver­
melho, e ceroulasdo estopa (que lhe deixavam 
vêr as cannellas çôr de siri cosido) e cm fralda 
dc camisa, c de chinelo ; os traços dc sua phy- 
sionomia indicavam, com cfleito, ser dotado do 
genio indifférente uo pêjo, á modestia e á ver­
dade : na usquerosa boca se lhe do visava desen- 
gonçadn, suja dentadura dq lobo marinho, a qual 
lhe havia dado de molhadura o mcmhri-pançu- 
<lo froncez da rua do Rosario, editor do Poèma 
Hcroi-Comieo ‘Os Garimpeiros’ : c om o tal se- 
vandija, e em torno de uma grande pauellu já 
vasia de angú ou bnzulnquo, via-se uma vario­
lada colleççâo do individuos do sexo femenino, 
com os beiços e dêdos ainda sujos do angu que 
haviam lambido ao almoço, e, fazendo gestos c 
tregeitos indecentes,cantavam óra o mimoso dfo- 
quirQo, óra o fado favorito do—Sintió Pude Re­
verendo —

Anú preto vai-to embora
Que anú branco j;L chego,
Não quero que alguém pense
Que anú preto tí meu amó.—

Esta sucia apresentava toda cila posições bas­
tante lascivas, ao mesmo tempo que as vistas, 
do heróc das cuecas (que ao som do lundú sc le­
vantara) mostravam o ardorde sua concupiscen­
cia. Aqui tomava uma mão, ali afagava uma fa- 
<*> a um lado dirigia olhos marotos,a outro amo- 
tosos difinhos ; c dc repente, dando uma garga­
lhada, pára com estas travessuras, c sc exprime 
^ssmi, pouco mais ou menos : —

' ‘ β  meu Universo não passa iTaqui ! ! . . . ’
Eis os meus Elysios ; cis o objecto de minha 
ambição ! ! . . . Se tenho buscado haver di­
nheiro, não é para cnthesoiral-o ; é para 
ftzer oflrendns no altar da mimosa Venus. 
Em 1822 trabalhei pela Independencia do meu 
Paiz : e que mc importava α mim que o meu 
Paiz fòsse independente ! . . . .  ouo Pedro ou 
João sc chaînasse o Monarca do Brasil ! ! N ão 
havia cude sêr o Monarca, e por isso fòsso quem 
fôsse ; mas eu esperava d aí vinténs, não para 
guardar, já todos o sal>em, mas parti podèr 
consonar cm casa um sortimmto de bellas 
sacerdotisas da I troza, a quem adoro

Foi D. Pedro coroado Imperador do Brasil ; 
mas minha bolça não foi tã*> recheada como cu 
dezejava : cuidei que cortejando o Pov

mo me admirei como pude tér lembrança tão 
memorável. Muitas produeçoes sublimes têm tido 
a Imprensa Brasileira : o ‘Fado dos Chimangos’, 
a ‘Matraca’, e o ‘Cidadão’, a ( Rediviva', e
0 ‘Filho dos sete’ ; porém nenhuma como a mi­
nha querida ‘Mutuca’ : cada oração, cada pala­
vra, tantas ferreteadas, como letras contava.

Lcmbraram.se então do fazer M.nistro um 
celebre Manoel dós Cinco Róis : este com os seus 
planos cconomico-pechinxas,este grande Belxior 
Financeiro que decretou o Tribunul-Femcoparu 
á Alfândega, c mandou ali aproveitar o cisco, c

1 as meias Folhas de papel dos oífieios, c não que- 
; ria que se lhes pozessem sobrescritos cm papel 
j separado, este Genio raro, ou antes extraordina- 
! rio. fenómeno na história dos Ministros, que 
j limpou a casaca, e aléas mãos a parede, fez
que ma tirassem a-redacção da Gazeta Officiai; 
nias cm breve conheceu que minha falla não 
podia sêr suprida. Fa!la-.sc em Protheos, cata- 
ventos, e outras coisas semelhantes : da-me von­
tade de rir !... São nacía em vista de mim ! Eu 
sim, sou verdadeiro Protheo c eatavenlo : tomo 
as formas e as còrcs que quero, como o came- 
leão, elogio do noite, oque de manhã reprovei, 
reprovo o que elogiei. O Manoel dos Cinco Róis 
não pôde passar sem mim : só eu fui capaz do 
descobrir n’clle materia para elogios; ninguem 
mais sc podia atrever a tanto.

De novo tornei á redacção, que tanto . esti­
mava, porque mo dava boas patacas; de novo 
empunheia dictadura penodiqueira !

O Cidadão Magnanimo conheceu a vastidão 
■ do meu Gemo e aproveitou-mc; c cu o servi,
1 porque elle me pagava, e para mim ó, isto argu­
mento sem replica. Os patetas, que surgiram 
no aziago lü  de Setembro não me quizeram ; 
pobre gente ! cu os teria servido com o mesmo 
zèlo, c mais, sc melhor paga me dessem : o meu 
grande principio, que ainda ate hoje não violei, 
ó este : — talis pagatio, talis cantatio ! !
Estou, portanto, por cmquanto,apenas ao servi­

ço dos patronos da anarquia : o havendo o nosso 
Rcmechido de Abrêo dado o grito — Escra­
vos ! . . .  levantai-vos ! c tempo de bater ! !
fui especialmente alugado para ecoar este grito 
patriotico, escrevendo artigos infamantes e sub­
versivos da Ordem Publia, os qunes copiados 
pelo capadocio do Geraldo, lá são por elle mes­
mo levados as Officinas do ‘Cidadão’ e do ‘Filho 
dos sete', serviço que metem grangeadoaestima 
do GRANDE COMMEDDil (esto insigne ma- 
ganão a quem já cantei cm ¡irosa e verso) e tal
vez um dia mo grangeará ainda uma boa chu-
chadeira ; se for a eíièito o plano dos livres que 
lutam pelas Liberdades Publicus.

O Brasil ficou conhecendo meu estilo pela 
‘Mutuca Pilante’ : clic já sabe que são meus os 
artigos, que mais obscenidades tem : são artigos 
para os capotes, e que fazem muito cfleito. Em 
breve serei empregado, nenhum Governo pode 
passar sem um talento, tão desmarcado corno o 
mcú; se me não empregarem, cu lhes mostrarei 
para quanto presto. Devem haver agora promo­
ções na minha classe: se o Canotilho ócupaz.....
que mc pretirn ! . . .

Oh ! e como não ficarei cu guapo com a Mi­
tra . . . .  na cabeça i l . . .  E que cílcito não 
produzirei quando me aprczentnr mitrado pe­
rante as ir./mphas ! quando dcpòr a Mitra a seus 
pés ! Se até hoje as tenho tido as meias dúzias, 
então as terei aos coutos. Venha, venha quan­
to antes a Mitra. Só por esta lembrança estou 
quazi deixando de escrever para o ‘Cidadão' c 
para o querido ‘Filho’. . .  Porem não: minhas 
raras qualidades os hão-de fazer humilhar; elles 
mo despacharão npezar de todos os pozares. E 
que bella figura não farei eu de Mitra ! Venha, 
venha quanto antes a Mitra: cila a meus pes, e 
alguns exemplares da ‘Mutuca Picante’ á cabe­
ceira serão os trophées, que mc acompanharão 
á cova. E sccti podesso levar também esta pres­
tante companhia, queme cerca! não sentiría o 
morrer. Ese lã no outro Mundo houvesse angú 
e fado ! . .  Oh ! então fòra eu feliz mesmo mor­
iendo. E porque não haverá ! No inferno ha 
fogo, e mestre Pedro Botelho lambem ó patusco, 
e têm lã uma grande caldeira. .  De certo ó para 
fazer aiiju.

o ‘Cidadão’, devem sêr relativos α certo malean­
te, que quer campar de sabichão. Devo dizer 
que a mulher tem très ou quatro amantes; que o 
marido da mai vive de rapinas ; que a mai não 
sabe quem lhe dê por pai ; que os irmãos vivem 
de vender negros furtados ; que as irmans sc 
prostituem publicamente.. . .  direi quanto me 
vier á cabeça. Ë verdade quo cu nem lhe co- 
nheço irmãos, nem mulher, nem pai,'nom mãi: 
mas isso que importa? ! . . .  Vão as columnas 
do tal meu impavido ‘Cidadão’ cheias d’estas 
graçolas, que esse é o ponto essencial. O me- 
Icante não nos ha-de chamar a Juizo ; e quando 
chamasse, lá está o testa de ferro . . .  não se ga­
nham 80$000 rs. mensae: assim não mais . . . .  
Bem aventurada árte da Imprensa ! bennventu- 
rada liberdade de e3crevcr, quo deixas a cada 
qual dar livro expansão ao Genio! Vamos, 
vamos, mãos á obra.

E  vós, pequerruchas, vinde sentar-vos em 
torno da minha banca ; vinde sêr as m inlm 
Musas, inspirar-me castas verdades, com que 
possa illustrai* esta nnssa Patria: sedo o meu 
Genio protector e inspirador. . . . —

E quazi meia noite, disse Asmodôo ; retire- 
mo-nos ; voltarei outra voz. E deixando-me em 
cusa desaparecêo.

VARIEDADES.
L iberdade  o que e ’ ?

Na época, de toda Liberdade, em que vivemos, 
ouvindo e lendo a cada passo o termo L ib e r ­
dade , pergunto,—Liberdade o que é ?— 3 nin­
guem m’a define: é uma palavra dc quatro syl­
laba.?, sonora, IbrtiUem consoantes : ó para o 
estro em seu arroubo, a eloquência em seu es­
tasis ; estandarte, que tremula nas tempesta­
des; relámpago que fuzila por entre a luta; so­
nho, ou clangor de íròmbota; vibração eléctrica; 
clarão du madrugada ; candida filha do Ceo, e 
mil outras gentilezas:—porém o que ó?pergunto 
ainda, depois de enlevar-me em tanta magia ? 
revolvo livros doPhilophos, de Políticos, de Es- 
tadistas, Diccionarios, vocábulos, e tornou per­
guntar— Liberdade o queu ?! ....

Será a faculdade quo tem cada um do fazer 
o quoquizór?—então não se dá Sociedade. Será 
o direito que tem cada um de fazer o que a lei 
não prohibe?—entaoc uma especie de grimpa, 
ou ventoinha moral, que varia segundo as Leis, 
as Religiões, os Paizçs, e a Republica Argen­
tina ha-dó sêr a mais rica em Liberdade, pois 
que houve tempo, cm que mudava cada mez de 
Constituição, por amor da Liberdade.

Os Inglezos tem freedom, Liberdade Teuto­
nica, o liberti/, Liberdade Romana, liber homo; 
nós temos liberdade, e alforria ; serão a mesma 
coisa, ou são duas especies de Liberdade ? Cin­
co cantos do Poema de Thompson ; a Epopéa 
de Glover ; 100 Tragedias votadas a C3se ídolo ; 
as Odes de Felinto Elysio, tanto outros vates, e 
nom mesmo Seibrc, nos gracejos de sua come­
dia, definiram a Divindads, que incensaram, ou 
ludibriaram.

Folheei Blackstone, de L’olme, Johson ; vol­
tei-mo para os francezes sophistas, e não so­
phistas, velhos c novos, cancci com os discursos 
das Assemblées Frau-ezns ; lancei-me aos das 
Camaras da mesma Nação em tempos de mais 
calma ; dos do Parlamento Inglez, mestres da 
Liberdade ; aos das Cortes de Portugal e Hes- 
panha, tão anchos dc Liberdade, aos das Assem­
blées c Senados dos Estados-Unidos; aos do 
Brasil, e dc quantos Paizes tem Assembléas e 
Senados ; nada de dijinição, Liberdade c mais 
Liberdade ; mas — Liberdade o que é ! Nin­
guém define.

Os Jornalistas dizem, que a Liberdade é 
pouco trabalho, o muito ganho; e os fabrican­
tes inglezcs acodem, que lhes querem cavar n 
ruina, que se cederem a violência deJSfies obrei­
ros, compromcttem a Liberdade Inglczn ; c os 
interesses dos Capitatistas ; pois que a Liberda­
de consisto, em cada um empregar seus capi­
tães á sua guizn. Uma parte da Nação I\>r- 
tugueza não admitte LHkírilado sem u Consti­
tuição das Cortes, c outra só n encontra na ('ar­
ta dc D. Pedro ; Camões suspirava pela — Lu- 
zitania antiga Liberdade» — que não é nem a 
Constituição, nem a Carta.

Uma porção de hespunhoes, pretendo, que 
não pôde haver Liberdade sem n Constituição 
de Cadix; outra que a verdadeira Liberdade está 
ao Estatuto Regio; outra, que nas antigas fran­
quezas das provincias, com D. Cario i : c que­
rem Liberdade, adorando aos Santos, mais do 
que a Dcos, tocando guitarra, dançando o fan­
dango, exultando seus brazões o scus lares ; *e 
cmqunnto a Divida Publica passa de JC. st., 
800:000:000 oahem na miseria c»>m a Liber-

dc da Gram-Bretanha, data do Bill da reforma ! 
O ‘íierald’, sustenta, quo o Povo Inglez só terá 
Liberdade com a abolição da pena dc môiftó'! ! 
O ‘Globe’ grita pena de morte a todos os Cri­
mes, se quereis Liberdade ! ! ’li Vr i ^

Á Liberdade dos Owonitas, dos Sansimojníaf 
nos, dos Quakers, dos Metlndistas. dps Judeos, 
dos Christãos, dos Whig3, dos Tprys, dos Ul­
tras, dos Sçbaslianisías, dos Bonapartistas, dos 
Carlistas, do3 Realistas, dos Constitucionaes» 
dos Federalistas, dos Republicanos, em <que se 
parece? Uma mulher diz, — não tome liber.- 
dadc3 commigo. Diz um homem — tomo &di« 
herdade de escrever-lhe —  terão ambos a mes­
ma idéa de Liberdade ? os empregados da ΑΓ- 
fandega, os negociantes, 03 fabricantes, os la­
vradores, terão a mesma idéa de Liberdade 1

Certo Lord despedio um de seus rendeiros, 
porque não dêo o seu voto a quem elle queria, 
dizendo que o rendeiro atacara á Liberdade que 
elle tinha de tantos votos ; um faccinoroso incen­
diou o Castello de um Nobre, dizendo que tinha 
a Liberdade de servir-se do fogo α seu gosto ; o 
Duque de Fitz James diz, que a Liberdade fu­
gio da França com os Bourbons ; o Viscondu 
de Chateaubriand, expatriou-se, porque, segun­
do elle, expirou a Liberdade em BYança, com a  
Revolução de Julho; Mr. Guizot, data a Liber­
dade, do Reinado de Luiz Füippe ; os Republi­
canos choram por Danton o Robespierre, e pre­
tendem que Marat foi o homem que melhor com- 
prehcndèo a Liberdade; e querem assassinar o 
Rei Cidadão, feito para Liberdade, o Rei procla­
mado por Laíãyottn por amor da Liberdade.

Com o nome de Lafayefte vem a idéa asso­
ciada do Americanos do Norte ; elles não são 
os primogênitos da Liberdade, como se intitu­
lam os Suissos ;· mas são filhos de Inglezes, e 
vieram por ultimo ; inculcam-se como sabendo 
melhor os elementos, que compoem a Liberdade, 
e o summum bonum dos Povos. Compoem-se a  
Nação de Estados, e cada um d’elles tem a sua 
Constituição ; portanto cada um tem sua Li­
berdade differente ; essa multiplicidade deConsti- 
tuições ; esses corpos politicos, senhores dc sua 
individualidade, não poem grande difficuldade· 
cm estabelecer seu limitte entre seus Poderes, e 
os do Governo Central ? E não será um terrí­
vel germen do dissolução ! Em uns dos Es­
tados tem-se a Liberdade de vender e comprar, 
escravos, e infeliz do que se oppõe a esse trafi­
co, por que é maltratado, mutilado e enforcado 
sem processo ; em outros, fallar de escravos é 
atacar a Liberdade. A Liberdade dc jantar das 
3 para as 4 horas, porém não depois, porque o 
criado vai passear com a sua amazia ; a cosi- 
nheira está no sermão ; a estalajadeira levou ns 
chaves da despensa ; e ninguem tem a Jiberda- 
de dc cantar, dançar ou tocar, ao Domingo.

John Adms, amigo Washington, o era tam­
bém Íntimo de Timotheo Pickring, que muito 
concorreu para a.sua eleiçãoá Presidencia; cm 
attenção ao partido inimigo de Timotheo, a quem 
havia nomeado Secretario de Estudo, oscreveu- 
Ihe que désso demissão : Timotheo respondeu- 
lho, quo tinha liberdade de não a pedir : Adains 
lh’a deu, dizendo, que assim o exigia o serviça 
do Estado e liem da Liberdade ; pouco depois 
tomaram tombem α liberdade de põrcm-o tora 
du Presidencia, a bem da Liberdade.

Os Suissos tem muitas liberdades, c é uma, a 
dc servir na guarda do Papa, c na do outros So­
beranos.

dado. Eis portanto di ¡ferentes Exercitos, cs-
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Todos tem a liberdade de naturalisar-se cida·’ 
dãos de outra Nação ; o Inglez, povo livre, não 
goza d’esta liberdade, ha-de ser sempre Inglez, 
e a mesma obrigação c imposta a quantos nas­
cem cm Inglaterra.

Liberdade será o bom prazer, c o interesse do 
alguns, apoiada sobre a submissão, credulidade 
e oppressai dos outros ? A época da Liberdade 
será de ideas vagas , ou transtorno e con­
fusão de ideas ? O saber parece ter perdido toda 
a sua solide?;, e vindo a sêr dc casquinha e ouro­
pel. Todos julgam saber tudo, porque ouviram 
fallar cm tudo por pseudos sabios, a quem a 
scienda entrou pelas orelhas, e sobresaem na 
vereda da impostura, trilho liso do ridiculo e 
emprego de palavrões, Nque lhe servem para 
encobrir, c não paru exprimir os pensamen­
tos. Assim, os termos —Religião, Virtude, Hon­
ra, Patriotismo, Hospitalidade, Gratidão, Ami- 
sade— reverenciado pelos Povos, pelas ideas de 
respeito que encerram, significam hoje outras 
coisas, que nos Diccionarios senão encontram ; 
ou são ocos dc significados. T er dinheiro é o fito 
de tixlas as noções, havei -o ú tudo; o como, pou­
co importa. Sêr pontual em seus tratos, é syno- 
nimo de imbecilidade ; o respeito as Authorida- 
dts, é servilismo; a obediencia á Lei, escravi­
dão o fraqueza ; o Juramento, c zombaria; o 
Nome dc Deos.que Newton jamais articuiou sem 
curvar a cabeça, se o repetem, é por mofa. — 
Época toda metálica, toda d'abnegação de to­
dos os deveres, do desprezo de toaos os direi­
tos ; — epov;a em que, uns proclamando — Li­
berdade, — não dão aos outros a liberdade dc 
pensar, u*' fallar, de obrar, senão como clics 
querem. Ë a época da Liberdade !’...· O que o 
pois Liberdade ?

Otetragrammaton das caballeas é menos mi ;- 
tenoso. Lamciião furta-côres que to prestas a 
Vedr os  ̂ipri h . qt?ç não - n \  plano,
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